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Este relatório busca informar o estágio de atendimento da solicitação "Inclusão em seu

programa de produção de mudas, na sementeira, da coroa-de-frade e doação das

mudas para pessoas que tenham interesse de utilizar, capacitando-as a realizar seu

plantio" presente no Ofício 02001.006603/2013-63 COHID/IBAMA de 23 de abril de

2013 e na Nota Técnica 005434/2013 de 12 de abril de 2013.

O gênero Melocactus possui 37 espécies xerófilas, que ocorrem desde o México até o

Estado do Rio de Janeiro, sendo a maior concentração na Região Nordeste do Brasil,

considerada o centro de diversidade primária deste gênero. No Bioma Caatinga podem

ser encontradas várias espécies de Melocactus sp., conhecidas popularmente como

cabeça-de-frade ou coroa-de-frade, amplamente utilizadas pela população local para

diversas finalidades, desde a culinária e medicina popular (ANDRADE et aI., 2006), até

a exploração do potencial forrageiro e, principalmente, paisagístico (ROCHA et aI.,

2002). Na região próxima da Usina Hidro Elétrica de Xingó a espécie mais encontrada

foi a Melocactus bahiensis (Britton & Rose) luetzelb. (figura 1 e 2).

Figura 1: Habitat natural das cactáceas no Bioma Caatinga;



Figura 2: Melocactus bahiensis (Britton & Rose) Luetzelb.;

Porém, ainda não se conhece sistemas de produção já estabelecidos para o cultivo

dessas espécies e toda coleta das plantas neste ecossistema tem sido feita de forma

extrativista, o que tem levado a uma drástica redução das populações naturais.

Resende (2010) afirma que este fato torna o país uma área prioritária para a

conservação das espécies de Melocactus, principalmente pelo risco de erosão genética

a que estão submetidas. De acordo com Fonseca (2004), o impacto da coleta

extrativista irracional torna-se mais significativo porque as plantas são removidas

inteiras da natureza e um dos fatos que pode contribuir de modo expressivo para a

extinção é o crescimento lento das plantas (MACHADO, 2009). Considerando se o risco

de erosão genética decorrente da coleta extrativista, a valoração do potencial

ornamental e o crescente interesse paisagístico pelas coroas-de-frade, tornam-se cada

vez mais urgente e relevante o desenvolvimento de pesquisas que viabilizem a

conservação e a produção de mudas em larga escala, que poderão ser utilizadas para

recompor áreas, bem como ser comercializadas para atender a demanda do mercado

paisagístico nacional. A justificativa mais relevante para o estabelecimento de

programas voltados à produção e conservação, deve-se ao alto grau de endemismo,

associado a fatores como exploração de areais, degradação de habitats, queimadas na
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